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INTRODUÇÃO 

A urbanização impacta profundamente os 

ecossistemas aquáticos, degradando habitats e 

podendo afetar à biodiversidade local devido à 

impermeabilização do solo e ao escoamento de 

águas pluviais poluídas (Silva, 2023). Este trabalho 

analisou parâmetros físico-químicos da água de 

igarapés (IG) urbanos e comparou os resultados 

utilizando um (IG) controle, a fim de mostrar como 

a ação antrópica pode interferir na integridade da 

qualidade ambiental. et 

METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado pelo núcleo de pesquisa 

NR PPBio/Humaitá. As coletas de material 

biológico e variáveis físicas e químicas da água, 

foram realizadas em outubro de 2023 em quatro 

igarapés (IG), 3 urbanos e 1 no módulo 12 (MD12), 

localizado na BR 319 a 40 km do município de 

Humaitá-AM, como mostra a figura 1. O método 

de coleta aplicado foi o mesmo proposto por 

Mendonça et al. (2005). Após a coleta, os peixes 

foram triados e identificados com o auxílio de 

literatura especializada. Posteriormente, esse 

material foi fixado e armazenado conforme o 

método proposto por Anjos (2017). Os dados foram 

submetidos a análises estatísticas de rotina (e.g. 

normalidade, homoscedasticidade), para definição 

das análises que foram usadas (não paramétricas) 

na comparação entre os ambientes amostrados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A variação da temperatura das águas nos quatro 

igarapés estudados (IG), apresentou uma tendência 

de decréscimo gradual, variando entre 28,56°C e 

25,42°C, como mostra a tabela 1.  

 

Em relação à biodiversidade, foram identificadas 

61 espécies de peixes no total, distribuídas de 

maneira desigual entre os diferentes grupos de 

estudo: apenas uma espécie foi encontrada no IG1, 

31 espécies no IG2, duas espécies no IG3 e 27 

espécies no IG4 (MD12). Esses dados revelam uma 

correlação potencial entre a temperatura das águas 

e a diversidade de espécies, sugerindo que áreas 

com temperaturas moderadamente mais baixas 

(IG2 e IG4) apresentam uma maior riqueza de 

espécies. 

CONCLUSÕES 

Portanto, a comparação entre os pontos revela áreas 

críticas que exigem intervenção para preservar a 

integridade destes igarapés em ambientes urbanos, 

ressaltando a importância de preservar os 

ambientes naturais, pois estes podem ser utilizados 

para mensurar os efeitos da presença de ação 

antrópica em áreas degradadas. Uma das 

alternativas para solucionar o problema de poluição 

dos corpos hídricos, seria a construção de sistemas 

de captação e tratamento de água/esgoto, mas 

infelizmente o município de Humaitá - AM não 

dispõe desse sistema.  
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Figura 1. Mapa de localização dos pontos de 

coleta. 

 

Figura 2. Equipe de campo LIOP. 

 

 

 


